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RESUMO 

O Governo do Estado de São Paulo, a Prefeitura e a Sabesp retomaram as ações do Programa Córrego Limpo. 

Criado em 2007, o programa funcionou de forma integrada entre as esferas estadual e municipal até 2012, mas 

sofreu perdas devido à retração da Prefeitura de São Paulo no período de 2013 a 2016. Já retomado. 

 

A assunção de Santo André para a Sabesp ocorreu em 2019 e desde o início a atuação no processo esgoto tem 

sido incansável com o objetivo de diminuir a mancha de esgoto do Município, aumentar o volume de 

tratamento/ economias com esgoto tratado e despoluição de córregos. 

 

“O Programa Córrego Limpo é mais uma união de forças entre Governo do Estado e Prefeitura em prol da 

população de São Paulo”, é o que afirma o então Prefeito Bruno Covas. 

 

Cabe à Sabesp mapear, inspecionar e realizar a manutenção de redes coletoras, bem como executar obras de 

remanejamento, ligações, interligações, prolongamento de redes coletoras, monitorar a qualidade das águas e 

conscientizar a população local. 

 

Cabe as Prefeituras Regionais a responsabilidade pela limpeza do leito e das margens dos córregos (capina/ 

roçada, retirada de entulho, etc.), manutenção de galerias de águas pluviais (GAP) e bocas de lobo, verificar 

possíveis ligações irregulares nas GAPs, contenção de margens, fiscalização de imóveis (que não estejam 

conectados às redes coletoras) e reurbanização de fundos de vale para permitir a implantação da infraestrutura 

de esgotamento. 
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Córregos recuperados em Santo André: 

 

Entre os córregos recuperados está o Itrapoã que faz divisa com Mauá no grande ABC. A Sabesp realizou 

varredura em 4.192km extensão do córrego, identificando os pontos de redes coletoras de esgoto com 

lançamentos irregulares e possíveis reparos e melhorias. Foram instalados 130 km de tubulações para coleta e 

afastamento de esgoto, execução de interligações e retirada de esgoto de galerias. Mais de 4 km de cursos 

d’água foram limpos, enviando o esgoto que jorrava nesse afluente para tratamento, beneficiando 18 mil 

economias o equivalente a 72 mil moradores. O investimento realizado pela Companhia foi de, 

aproximadamente, R$ 300.000,00. 

 

Já o córrego Utinga, divisa com o município de São Caetano também no grande ABC, possui 978,19 km de 

extensão, e foram realizadas varreduras em toda margem para identificar reparos e melhorias. Para a 

despoluição do córrego foram executadas interligações para coleta e afastamento de esgoto. Com isso quase 

1km de extensão de cursos d’água chegam limpos ao rio Tietê, beneficiando 26 mil economias o equivalente a 

mais de 100 mil moradores. O investimento realizado pela Companhia foi de, aproximadamente, R$ 

250.000,00. 

 

Novas intervenções: 

 

Do total de 4 bacias com 56 sub bacias ficaram sem manutenção nos últimos anos. Por isso, a Prefeitura do 

Município, que é o poder concedente em uma ação conjunta com a concessionária Sabesp, colocou em ação os 

serviços de zeladoria, com poda no entorno e retirada de entulho. A Concessionária em conjunto com a 

Prefeitura também fará intervenções em outros 2 córregos que serão recuperados ainda em 2020. São eles: 

Córrego Cassaquera e Córrego Comprido, que sofreram invasões em suas margens. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Despoluição de córregos, Gestão, Afluentes, Tratamento de Esgoto. 

 

 

CONTEÚDO DO TRABALHO 

INTRODUÇÃO 

 

Santo André é um Município brasileiro da Região do Grande ABC, localizado na Zona Sudeste da Grande São Paulo 

(parte da Região Metropolitana). Sua população estimada em 2018 era de 716.109 habitantes.  Ocupa uma área de 

175 km², o que resulta numa densidade demográfica de 4.030 hab/km2. 

 

De acordo com a Organização das Nações Unidas - ONU, Santo André é a décima quinta cidade brasileira mais 

desenvolvida, e a oitava cidade mais desenvolvida do Estado de São Paulo, além de quinta melhor cidade do país 

onde criar filhos.  

 

Santo André, é composta por 4 bacias principais e 56 sub bacias, que seriam os afluentes, conforme Figura 01.  As 4 

bacias principais são:  1) Bacia Oratório, com 12 sub bacias. 2) Bacia do Tamanduateí Margem direita, com 8 sub 

bacias. 3) Bacia Tamanduateí Margem esquerda, com 23 sub bacias e 4) Bacia dos Meninos, com 13 sub bacias.  
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Figura 1:  Mapeamento das bacias sanitárias do município de Santo André 

 

Conforme Tabela 01, juntas essas bacias e seus afluentes somam aproximadamente 113.861,06m de córrego 

canalizado fechado, 23.885,18km de córrego canalizado aberto e 47.481,36km de leito natural, totalizando 

185.227,60 km de extensão. 

 

Tabela 01: Extensão dos córregos (m) do município de Santo André 

SANTO ANDRÉ 
EXTENSÃO DOS CÓRREGOS (m) ÁREA URBANA revisão 

02/20 

 Fechado Aberto canalizado Leito natural 

Total de Córregos  46.624,04 22.576,18 32.148,36 

Total Afluentes 67.237,02 1.309,00 15.333,00 

Total de Córregos + afluentes 113.861,06 23.885,18 47.481,36 
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OBJETIVO(S) 
 

Estruturar plano de ampliação do volume de esgoto encaminhado para tratamento, priorizando despoluição de 

afluentes e rios através da retirada de lançamentos irregulares, tendo enfoque nos objetivos e metas da 

empresa. Monitorar o resultado das etapas através de indicadores que avaliam o sistema de coletores e o 

impacto do crescimento na quantidade de ligações de esgoto em áreas não cobertas pela mancha de tratamento.  

 

 

METODOLOGIA UTILIZADA 
 

A metodologia utilizada neste trabalho foi o mapeamento dos córregos, seus afluentes e realização de testes 

nos coletores.  

 

Para uma melhor gestão, houve a divisão em três programas: 

✓ Programa de ampliação da coleta de esgoto; 

✓ Programa de ampliação do tratamento de esgoto; 

✓ Programa de melhoria da eficiência operacional. 

 

As equipes de execução dos serviços em campo realizam mapeamento das redes e testes nas tubulações 

(corante, fumaça, sondagens, etc), verificam se há despejo irregular nos córregos, agendam a intervenção, 

repassam ao escritório regional e auxiliam no levantamento das informações. 

 

No município de Santo André, o volume de esgoto encaminhado para tratamento estava em aproximadamente 42%,  

portanto, foi estipulada uma meta de atendimento de 75% até 2022.  

 

Córrego Utinga, Córrego Cassaquera e Córrego Itrapoã, totalizam uma extensão de aproximadamente 13.100 

metros. Os trabalhos já iniciaram nos Córregos Utinga (divisa dos municípios de Santo André e São Caetano 

do Sul), Itrapoã (divisa de Santo André e Mauá) e Cassaquera (100% em Santo André), todos afluentes do Rio 

Tamanduateí.  

As obras já concluídas e as que estão programadas, juntas, elevarão o nível de esgoto a ser tratado a 60% no 

Município.  

Foram iniciadas obras de interligação e prolongamento de redes coletoras de esgoto, além de quebra de lacres, 

o que permite regularizar as ligações às redes já existentes.  

O trabalho na região dos três córregos envolve uma série de ações, mobilizando os moradores locais. As ações 

são disseminadas também aos funcionários, conforme Figura 02. Durante as intervenções, são colocadas 

faixas às margens dos córregos, incentivando e conscientizando os munícipes do trabalho da Sabesp para a 

despoluição, a fim de potencializar a gestão socioambiental como agente transformador. O envolvimento das 

partes interessadas fortalece o relacionamento e é muito importante para o sucesso das ações.  
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Figura 02: Informativo aos funcionários sobre as ações de Despoluição dos Córregos 

 

O primeiro córrego a ser despoluído foi o Itrapoã, onde, conforme Figura 03, houve necessidade de intervenções 

como prolongamentos de redes e interligações. 
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Figura 03: Intervenções em redes de esgoto realizadas no entorno do Córrego Itrapoã 

 

 

O segundo córrego a ser despoluído foi o Utinga, onde, conforme Figura 04, houve necessidade de interligações e 

remanejamento de redes. 

 

 
Figura 04: Intervenções em redes de esgoto realizadas no entorno do Córrego Itrapoã 
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RESULTADOS OBTIDOS  
 

Em 8 meses de atuação no Município, a UGR Tamanduateí elevou o índice de tratamento de esgoto de 42% para 

62%, ou seja, conforme Figura 05, obtivemos um aumento de 20%.  

Em 05/08//20 a Sabesp entregou à população de Santo André dois córregos despoluídos conforme Figura 06. Com 

as obras, os córregos Itrapoã e Utinga estão livres da poluição causada pelo esgoto, sendo ampliada a coleta para 37 

mil imóveis, beneficiando cerca de 150 mil moradores da região e, junto com outras ações, elevam de 42% para 62% 

o índice de tratamento de esgoto de Santo André. Quando a Sabesp assumiu os serviços de água e esgoto do 

município, a cidade tratava 441 litros de esgoto por segundo, atendendo 189 mil moradores. Com a conclusão das 

obras, que despoluíram os córregos Itrapoã e Utinga, e os trabalhos em andamento na região dos córregos 

Cassaquera, Comprido, dos Meninos, Apiaí e Guarará (maior afluente do rio Tamanduateí), o volume tratado 

aumentou em mais 210 l/s, alcançando outros 218 mil andreenses. Com isso, a população atendida pela coleta e 

tratamento de esgoto chega a 407 mil moradores de Santo André e o total de esgoto tratado passa para 651 litros por 

segundo 

 

 
Figura 05: Resultados de 8 meses de atuação em Santo André 

 

 
Figura 06: Inauguração da Despoluição do Córrego Itrapoã 
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O investimento total até momento é em torno de 3 milhões.  Além das obras, na região dos córregos, também são 

realizadas uma série de ações a fim de mobilizar os moradores locais pela despoluição dos cursos d'água, como 

distribuição de folhetos com orientações e conscientização quanto à importância das redes, das ligações de esgoto e 

de não jogar lixo nos córregos, livretos entregues nas escolas. 

Portanto, a gestão dos serviços gerou a redução de esgoto nos córregos contribuindo com a despoluição. 

 

Conforme Figura 07, a meta é entregar o córrego Comprido despoluído ainda em 2020, em 2022 atingir 75% de 

esgoto tratado e em 2024 chegar aos 100%. 

 

 
Figura 07: Metas a serem atingidas 

 

 

Dentre as análises, utilizamos dois indicadores para acompanhar a operação e manutenção das redes de esgoto: IORC 

(Índice de Obstrução da Rede Coletora) e IORD (Índice de Obstrução do Ramal Domiciliar), onde, conforme Figura 

08, IORC é a soma das desobstruções dos últimos 12 meses dividido pela média mensal da extensão de rede coletora 

de esgoto dos últimos 12 meses e IORD é a média mensal de desobstruções domiciliares dos últimos 12 meses 

dividido pela média mensal de ligações de esgoto dos últimos 12 meses. A meta a atingir para ambos os casos é 

sempre um valor menor do que o anterior. 

 

 
Figura 08: Fórmulas dos Indicadores IORD e IORC 

 

Comparando os dados antes da assunção de Santo André (até 10/09/2019) e após a assunção (a partir de 11/09/2019), 

observamos que, conforme Figuras 09 e 10, observamos uma redução de solicitações tanto para desobstrução de 

coletores quanto de desobstruções domiciliares de esgoto. Havíamos utilizado como base 6 meses ao invés de 12 

meses devido não ter completado um ano de assunção.  
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MÊS DC KM REDE IORC MÊS DC KM REDE IORC

out/18 261 1.266,94 206 out/19 231 1.371,40 168

nov/18 233 1.268,43 184 nov/19 246 1.371,40 179

dez/18 335 1.269,21 264 dez/19 242 1.371,40 176

jan/19 297 1.269,21 234 jan/20 214 1.504,40 142

fev/19 357 1.270,55 281 fev/20 276 1.504,40 183

mar/19 334 1.270,83 263 mar/20 200 1.504,40 133

MÉDIA SEMASA 302,8333 1.269,20 239 MÉDIA SABESP 234,8333 1.437,90 163

MÉDIA 
SEMASA

MÉDIA 
SABESP

COMPARATIVO - DESOBSTRUÇÕES DE COLETORES

 
Figura 09: Comparativo referente a desobstruções em mesmo período. 

 

MÊS DD Nº LE IORD MÊS DD Nº LE IORD

out/18 238 197828 12,03 out/19 152 189229 8,03

nov/18 220 197828 11,12 nov/19 158 189229 8,35

dez/18 241 197828 12,18 dez/19 141 189229 7,45

jan/19 263 189229 13,90 jan/20 131 190196 6,89

fev/19 205 189229 10,83 fev/20 154 201240 7,65

mar/19 203 189229 10,73 mar/20 133 201240 6,61

MÉDIA SEMASA 228,3333 193528,5 11,80 MÉDIA SABESP 144,8333 193393,8 7,49

MÉDIA 
SEMASA

MÉDIA 
SABESP

COMPARATIVO - DESOBSTRUÇÕES DOMICILIARES

 
Figura 10: Comparativo referente às desobstruções domiciliares em mesmo período. 
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Hoje, ao completar um ano da assunção de Santo André (a partir de 11/09/2019), observamos que, conforme Figuras 

11 e 12, tivemos uma redução de solicitações tanto para desobstrução de coletores quanto de desobstruções 

domiciliares.  

 

 
Figura 11: Redução no indicador de obstrução de coletores. 

 

 

 
Figura 12: Redução no indicador de obstrução de redes domiciliares. 
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ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Os resultados foram a soma de esforços entre a unidade e o município com apoio das áreas responsáveis por coletar 

amostras e verificar o índice de conformidade, equipes motivadas e atuantes com um planejamento contínuo. 

 

No total são 4 bacias e 56 sub bacias que nos últimos anos o município não teve um trabalho contínuo para minimizar 

os impactos no meio ambiente e nos afluentes do Rio Tamanduateí, com a assunção de Santo André uma das metas 

estabelecidas foi a melhoria destes índices elevando de 42% de esgoto tratado para 75% até 2022 e 100% até 2024.  

 

 

CONCLUSÕES/ RECOMENDAÇÕES 
 

Conclui-se que o desempenho das atividades está diretamente relacionado a uma boa gestão, através do trabalho em 

conjunto da Concessionária, Prefeitura e Comunidade, planejando, monitorando e atuando junto aos munícipes, 

colaboradores e associações de bairro. 

 

A meta da UGR Tamanduateí é atingir 75% de esgoto tratado até o fim de 2021, superando o objetivo proposto 

quando da assunção do município em 2019.  

 

Face os resultados positivos, recomenda-se melhoria nas ações que mobilizam os moradores locais. Entre elas, a 

continuação da distribuição de folhetos com orientações e conscientização quanto a importância das redes e ligações 

de esgoto, livretos distribuídos nas escolas e lançamento do Programa Adote um Córrego, onde munícipes que moram 

às margens dos córregos recebem um selo designado a cada córrego. Além disso, continuar atuando com o apoio dos 

líderes comunitários, facilitando o acesso as comunidades. 
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